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PREFEITURA MUNICIPAL DE LINHA NOVA / RS
AVISO DE TOMADA DE PREÇOS

O Prefeito Municipal de Linha Nova Sr. Henrique Petry, torna pública a licitação na modalidade
Tomada de Preços 001/18, Edital 004/18, para a contratação dos serviços de transporte escolar
no Município de Linha Nova, com fornecimento de veículo e condutor, durante o ano letivo de
2018. cfe. Edital. Cadastro: até 17:00hrs - 24/01/18. Abertura das propostas: 29/01/18, às 08:00
hrs e 30 minutos, na sede desta Prefeitura. Informações: (51)3445-5045/5022.
www.linhanova.rs.gov.br.
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

10/Jan/18
Jan/18
Mar/18
Mai/18
Jul/18
Ago/18
Set/18
Nov/18

Variação
-0,08¾●

-0,08¾●

-0,08½●

-0,08½●

-0,08¼●

-0,08¼●

-0,09¼●

Fechamento
9,47
9,55
9,66

9,75¼
9,78¼
9,75

9,73½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 08/Jan/2018 a 12/Jan/2018

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,60 R$ 3,90
Médio (*) R$ 4,80 R$ 4,14
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater
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AGROINDÚSTRIA FAMILIAR

RURAL

A
lei 13.606, que cria o pro-
grama de regularização
para os empregadores
rurais quitarem suas dí-

vidas com o Fundo de Assistên-
cia ao Trabalhador Rural (Funru-
ral), foi publicada ontem no Diá-
rio Oficial da União, com 24 ve-
tos do Executivo. Contrariadas,
entidades ligadas aos produtores
rurais reagiram e já começaram
a articular com deputados da
bancada ruralista a derrubada
de vetos. “Fico chateado, porque
vários pontos já tinham sido ne-
gociados com o governo”, afir-
mou o diretor executivo da Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio
(Abag), Luiz Cornacchioni.

Agora, o produtor tem até 28
de fevereiro para tomar a deci-
são sobre aderir ou não ao “Re-
fis” do Funrural. Até lá, o depu-
tado Luis Carlos Heinze diz que
haverá diálogo entre os parla-
mentares sobre a derrubada
dos vetos. “Acredito que tere-
mos apoio suficiente”, revela.

Entre as principais reclama-
ções do setor está a que se refe-
re ao fato de o governo ter nega-
do a redução de 2,5% para 1,7%
da alíquota de contribuição das
empresas rurais, calculada so-
bre a receita bruta da comercia-
lização. Apenas foi acatada a re-
dução da alíquota para pessoa
física, que ficou em 1,2% e já
passou a valer. Alegando desa-

cordo com o ajuste fiscal, o Exe-
cutivo também retirou o perdão
de 100% das multas e encargos
legais, como previa o projeto de
lei aprovado no Congresso Na-
cional. Este ato confirmou um
retrocesso da própria medida
provisória 793, publicada em
agosto do ano passado pelo go-
verno, que autorizava a redução
de 25% nas multas e encargos.

Entre os pontos positivos, o
setor apontou a sanção do dis-
positivo que permite ao empre-
gador rural optar se quer reco-
lher a contribuição sobre a re-
ceita bruta ou sobre a folha de
pagamento. Esta possibilidade
passará a valer em 2019. Tam-
bém foi comemorado o fato de o
governo ter mantido o percen-
tual de 2,5% do valor da dívida
consolidada para a adesão ao
programa, em vez dos 4% exigi-
dos anteriormente. A entrada
poderá ser feita em até duas
parcelas iguais, mensais e su-
cessivas.

O Rio Grande do Sul exportou
12 milhões de toneladas de soja
durante 2017, segundo levanta-
mento divulgado ontem pela
FEE. O volume é o maior da sé-
rie histórica da instituição, inicia-
da em 2007. O mesmo estudo
aponta que o agronegócio gaúcho

faturou 11,4 milhões de dólares
com a venda de seus produtos ao
exterior durante 2017, com cresci-
mento de 3,4% sobre o valor de
2016. O resultado deve-se ao au-
mento de 9,9% no volume embar-
cado, que compensou a queda de
6,6% dos preços médios.

■ A construção do Pavilhão das
Agroindústrias Familiares no Par-
que da Expoagro Afubra, em Rio
Pardo, começou neste semana e
será comemorada em ato público
na próxima segunda-feira, no lo-
cal. A estrutura terá área de 1,5
mil metros quadrados para abri-
gar pelo menos 150 empreendi-
mentos da agroindústria familiar
de 70 municípios durante a Ex-

poagro Afubra, que neste ano es-
tá agendada para os dias 20 a 22
de março. O investimento, de R$
950 mil, será custeado por emen-
da parlamentar do deputado fede-
ral Heitor Schuch. “Agora é redo-
brar esforços para impedir que a
burocracia atrapalhe o andamen-
to dos trabalhos e garantir que a
estrutura possa ser entregue até a
data da feira”, comentou Schuch.

rural@correiodopovo.com.br

FUNRURAL

Produtores se mostram
contrariados com vetos
Entidadesreclamam
damanutençãoda
alíquotade2,5%edas
multasnarenegociação
dasdívidasdosetor

SOJA

Momento difícil para a decisão

Começa a construção do Pavilhão na Expoagro

Editor: Elder Ogliari
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Prazo para adesão ao
chamado ‘Refis do

Funrural’ vai até 28 de
fevereiro.

Exportaçãobateu recorde

Mesmo que não seja acostuma-
do a acompanhar a tramitação
de pautas no Congresso Nacio-
nal, o produtor terá que ficar
atento às movimentações após o
retorno das atividades legislati-
vas, em 2 de fevereiro. É o que re-
comendam as entidades que re-
presentam o setor. O deputado
Luis Carlos Heinze diz que, dian-
te do curto prazo, é possível que

a análise dos vetos não termine
até o fim do período de adesão
ao programa de regularização,
em 28 de fevereiro. “Talvez o pro-
dutor tenha que tomar uma deci-
são antes de os parlamentares
terminarem a análise dos vetos”,
calcula. Se os vetos caírem, pas-
sa a valer o texto aprovado na
Câmara dos Deputados e Senado.

O advogado da Sociedade Ru-

ral Brasileira, Marcelo Guaritá,
diz que não há uma orientação
única neste momento. “Entre os
produtores e empresas rurais há
situações diversas. Alguns têm
decisões judiciais, outros não. Al-
guns já foram autuados pela Re-
ceita e outros não”, comenta, indi-
cando que cada caso seja analisa-
do antes da tomada da decisão
sobre a adesão ao Refis.


